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O universalismo ético e político tem sido criticado em função do seu caráter excludente e
uniformizante por teóricos feministas, antirracistas, decoloniais, defensores dos direitos da
população LGBTQIA+, entre outros, para os quais em um mundo tão brutalmente marcado
pela desigualdade e pela violência contra certos grupos de seres humanos, a narrativa
universalista beneficia quem está em posição privilegiada na hierarquia social e espelha os
valores e a cultura hegemônicos. Contudo, enquanto afirmação das ideias de igualdade e
pertencimento a uma humanidade comum, o universalismo também tem sido alvo de outro
tipo de crítica, que não incide sobre o seu caráter excludente, mas, ao contrário, sobre o seu
caráter igualitarista, que atrapalha a reinvindicação de supremacia por grupos que se
consideram superiores e de natureza mais elevada. Para garantir a supremacia dos melhores,
faz-se necessário desarticular a norma da igualdade natural universal e colocar em seu lugar
a afirmação de uma hierarquia natural, organizada pela diferença entre humanos e
subhumanos. Em função do caráter violento de certas posições antiuniversalistas, mas sem
deixar de reconhecer a importância das críticas que incidem sobre a tendência excludente e
uniformizante da tradição universalista ocidental, também violenta e injusta, a disciplina se
propõe a refletir sobre as condições de possibilidade de uma posição filosófica universalista
contemporânea – de uma ética e de uma política universalistas, portanto – que não incorra
nos mesmos problemas detectados pelos críticos do universalismo excludente e
uniformizante. Uma resposta possível ao antiuniversalismo supremacista é a reiteração do
universalismo ético e político. Contudo, se exclusão e uniformização forem problemas
congênitos e essenciais a todo e qualquer universalismo, a resposta não será boa,
evidentemente. Assim sendo, trata-se de investigar, no vasto universo das teorias
contemporâneas críticas do universalismo excludente, algumas que permanecem, ainda
assim, universalistas; que, embora reivindicatórias da dignidade dos particulares (excluídos
pela posição hegemônica), não abraçam o particularismo e o relativismo irrestritos e
tampouco abdicam de normas e princípios de validade universal por reconhecerem que
são justamente essas normas que permitem a crítica filosoficamente justificada ao
universalismo excludente, bem como ao racismo, ao sexismo, ao classismo e a outras
formas de opressão e violência. A hipótese que nos orienta é a de que o universalismo ético
e político não é necessariamente excludente, uniformizante ou formalista. Se assim for, a
resposta teórica ao universalismo excludente não precisa, para fazer frente à exclusão e à
violência, levar à recusa do universalismo tout court, mas deve buscar uma versão concreta
e efetivamente universalista do próprio universalismo.
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